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A SEMANA – 186
*
 

22 de dezembro de 1895 

 

 

Se a semana que ora acaba, for condenada perante a eternidade, não será por 

falta de acontecimentos. Teve-os máximos, médios e mínimos. Toda ela foi de 

orçamentos e impostos novos. Criou-se um segundo partido político.
1
 A mensagem de 

Cleveland estourou como uma bomba, entre o mundo novo e o velho.
2
 Chegou a 

proposta de arbitramento para o negócio da ilha da Trindade. Juntai a isto os discursos, 

os boatos, as denúncias de contrabando, as divergências de opiniões, e confessai que 

poucas semanas levarão a alcofa tão cheia. 

A questão dos impostos, força é dizê-lo, sendo a mais imediata, é a que menos 

tem agitado os espíritos. Em verdade, as outras são maiores, e entendem com interesses 

mais altos. Impostos revogam-se ou cerceiam-se um dia. A Trindade tem de ser 

resolvida eficaz e perpetuamente. A doutrina de Monroe pode alterar a situação política 

                                                 
* Esta edição foi preparada a partir da consulta às seguintes fontes: GN (ano XXI, n. 356, p. 1, 22 dez. 1895) 

e SEM1953 (v. 3, p. 64-70). Texto-base: GN. Editor: Gilson Santos. Revisor: José Américo Miranda. 
1 A Gazeta de Notícias do dia 16 dez. 1895 (ano XXI, n. 350, p. 2, col. 2-3) dedicou longa matéria à 

criação do “Partido Republicano Democrático”, cujo programa estabelecia clara oposição ao “Partido 

Republicano Federal”: “Ao abrir a sessão [de criação do partido], o Sr. Marechal Almeida Barreto 

[primeiro presidente do partido] expôs o fim para que havia sido convocada a reunião. Tinha ela por 

objeto, disse S. Ex., a criação de um partido político que, congregando todos os elementos de força e 

prestígio políticos esparsos nesta capital e nos Estados, possa opor-se com eficácia ao partido republicano 

federal, que, apresentando-se à nação com o programa de sustentar a Constituição e a verdade eleitoral 

em toda a sua pureza, não tem feito outra coisa que infringir aquela e falsear esta.”  
2 Em 17 de dezembro de 1895, o presidente norte-americano Stephen Grover Cleveland (1837-1908) 

enviou uma mensagem ao Congresso (Special message to the Congress) sobre a crise Inglaterra-

Venezuela – que fora motivada por conflitos fronteiriços entre este país e a Guiana Inglesa –, na qual 

justificava a validade jurídica da Doutrina Monroe. (A mensagem pode ser lida em: 

<https://www.presidency.ucsb.edu/documents/special-message-631>.) Em tom belicoso, Cleveland 

sugeria que os norte-americanos poderiam ir à guerra contra a Inglaterra caso o conflito 

anglo-venezuelano não se resolvesse de maneira satisfatória para venezuelanos, e norte-americanos. A 

mensagem teve ampla repercussão em jornais europeus e americanos. (Cf. KAMPF, 2016, p. 129-130) 

A Gazeta de Notícias (ano XXI, n. 355, p. 1, col. 3) publicou no dia 21 dez. 1895, um dia antes da 

publicação desta crônica, uma matéria sobre a “Doutrina de Monroe”, em que discutia a mensagem de 

Cleveland e suas implicações no conflito anglo-brasileiro, envolvendo a ilha da Trindade. Sobre esta 

última questão, relativa à ilha, ver nota 10 da crônica “A Semana – 183”. 

https://www.presidency.ucsb.edu/documents/special-message-631
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do mundo, e trazer guerra, a não ser que traga paz. O futuro descansa nos joelhos dos 

deuses. Creio que isto é de Homero.
3
 

Dos impostos, o único discutido nas folhas públicas é o que recai sobre produtos 

farmacêuticos. As drogas importadas vão pagar mais do duplo, a ver se as da terra se 

desenvolvem. Um boticário já me avisou que hei de pagar certo remédio por mais do 

dobro do que ora me custa, e não é pouco. Deste cidadão sei que há cerca de dois anos 

tentou fazê-lo no próprio laboratório, mas saiu-lhe uma droga muito ordinária, como me 

confessou e eu acreditei. A não ser que alguém falsifique o preparado e o dê por pouco 

menos, não me resta mais que dispensá-lo e beber outra coisa. 

Eu, quando quero dizer algum disparate que não magoe o próximo, costumo 

anunciar que a farmácia há de ser a última religião deste mundo. E dou por fundamento 

que o homem estima mais que nenhuma outra coisa a saúde e a vida, e não precisa que a 

farmácia lhe dê uma e outra, basta que ele o suponha. Não nego que o homem tenha 

necessidades morais; concedo o vigário, mas não me tirem o boticário. E assim vou 

rindo por aí adiante, sem grande dispêndio de ideias. Uma ideia só, renovada pela 

ocasião, pela disposição, pelos ouvintes, dá muito de si. Há tal, que o próprio autor 

supõe inteiramente nova. 

Pois, senhores, estou com vontade de me declarar, não cismático, que é escolher 

entre a droga importada e cara e a fabricada aqui mesmo e pouco menos cara, mas ateu, 

totalmente ateu. Se a saúde vai subir tanto de preço, melhor é ficar com a doença barata. 

Padece-se, mas sempre haverá com que matar uma galinha para a dieta. E – quem sabe? 

pode ser que a saúde tenha mudado de domicílio, nos saia de qualquer outro armazém 

ou dos ares da Tijuca. Caso haverá em que ela resida em nós mesmos, salvo a parte 

enferma, e vai senão quando, amanheçamos curados. 

Quando o cólera-morbo
4
 aqui apareceu, não sei se da primeira, se da segunda 

vez, morreu muita gente. Era eu criança, e nunca me esqueceu um farmacêutico de 

grandes barbas, que inventou um remédio líquido e escuro contra a epidemia. Se 

curativo ou preservativo, não me lembro. O que me lembra, é que a farmácia e a rua 

estavam cheias de pessoas armadas de garrafas vazias, que saíam cheias e pagas. O 

preço era do tempo em que os medicamentos também se vendiam por moedas 

fracionárias; havia remédios de 200 réis, de 600 réis, etc. A contabilidade atual exige 

uma gradação certa: mil-réis, mil e quinhentos, dois mil-réis, dois mil e quinhentos, três, 

quatro, cinco, seis, oito, dez, quinze, vinte, etc. O das grandes barbas ajuntou um bom 

pecúlio; mas por que levou o segredo para a sepultura? Por que não imprimiu e 

                                                 
3 “Mas estas coisas [futuras] assentam sobre os joelhos dos deuses”. – Ilíada, XX, 435. (HOMERO, 2013, p. 571) 
4 cólera-morbo] cholera-morbus – em GN; cólera-mórbus – em SEM1953. O vocabulário ortográfico da 

língua portuguesa registra as formas “morbo”, “mórbus” e morbus, mas atualiza o nome composto 

“cólera-morbo”. 
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distribuiu a fórmula? Agora, se tal moléstia cá voltar, teremos de inventar outra coisa, 

que terá a novidade por si, é verdade, mas a velhice também recomenda. 

Vede Ayer. Há quantos anos este homem, com um simples peitoral e umas 

pílulas, tem restituído a saúde ao mundo inteiro! Conheci-lhe o retrato moço; agora é 

um velho. Mas os anos não têm feito mais que desenvolver os efeitos da invenção. Ayer 

chega a servir naquilo mesmo que não cura: a angina diftérica. “Quando se descobrem 

os primeiros sintomas da doença (diz o Manual de Saúde, de 1896
5
), e enquanto o 

médico não chega, a garganta deve ser gargarejada ou pintada com sumo puro de lima 

ou de limão. Produz também efeito o pó de enxofre assoprado na garganta. Pode 

também dar-se com vantagem uma dose alta de peitoral de cereja, do Dr. Ayer. Depois 

da angina diftérica, tome-se a salsaparrilha do Dr. Ayer, para remover da circulação o 

vírus da doença e reconstituir o sistema.” Um chapeleiro do Texas confirma isto, 

escrevendo que, depois de curado da angina, ficou com a garganta em mau estado, 

constipava-se a miúdo, e receava que a doença tornasse; experimentou o peitoral de 

Ayer, ficou bom e perdeu o medo. Whartenberg chama-se este chapeleiro.
6
 Quem sabe 

se o chapéu que trago, não saiu das mãos dele, aos pedaços, para ser depois composto e 

vendido aqui?
7
 

Suponhamos que o imposto alto recaia no peitoral e nas pílulas do Dr. Ayer. Não 

examinei este ponto; mas a conclusão é interessante. Whartenberg continuará a mandar-nos 

os seus chapéus, aos pedaços, e nós não poderemos ingerir o peitoral que restituiu a saúde a 

Whartenberg. Estudem isso os competentes; eu passo à organização do partido democrático 

federal.
8
 

 Segundo li, contrapõe-se este partido ao republicano federal, para formar os dois 

partidos necessários “ao livre jogo das instituições”, segundo dizem os publicistas. Eu 

                                                 
5 Manual de Saúde, de 1896] Manual de Saúde, de 1896 – em GN; Manual de Saúde, de 1869 – em 

SEM1953. A data de publicação (1896) do Manual de saúde, que vem na Gazeta, deve estar correta, 

embora a crônica seja de 22 dez. 1895. O Manual era publicado anualmente – parece-nos que a edição de 

1896 foi publicada no fim do ano anterior (1895).  
6 Gustavo Franco (2007, p. 201) observou que Machado tinha certo prazer em citar, em suas crônicas, o 

Manual de saúde do dr. Ayer, que era publicado anualmente desde a década de 1830. Nesta passagem, o 

cronista parafraseia o seguinte trecho do Manual: “Logo no começo desta doença e enquanto o médico 

não chega a garganta deve ser pintada com sumo de limão o qual pode também ser gargarejado. É 

igualmente de grande benefício assoprar enxofre na garganta. Depois do garrotilho [angina diftérica] deve 

tomar-se SALSAPARRILHA DO DR. AYER para remover do sangue a matéria infectante que entrou na 

circulação.” (AYER, 1893, p. 18) Na edição em português do Manual de saúde (1893) não encontramos 

referência ao chapeleiro texano Whartenberg, a que Machado de Assis se refere, mas, na edição de 1895 

do Manual (AYER, canadian edition, 1895), nós a localizamos (ver ilustração ao final da crônica). 
7 Que os chapéus comercializados no Brasil eram apenas montados aqui, vindo as peças já cortadas do 

exterior, constata-se no discurso pronunciado em 1886 por Martinho Álvares da Silva Campos (1817-1887) 

– senador por Minas Gerais de 1882 a 1887. Em seu discurso argumentou ele: “a maior [indústria] que há no 

Rio de Janeiro é dos chapéus de cabeça, e afinal aqui só se ornam, vindo já cortados da Europa.” (Cf. Jornal 

do Commercio, p. 1, col. 5, 2 out. 1886) 
8 Segundo a Gazeta de Notícias, o nome do novo partido era “Partido Republicano Democrático”. Ver 

nota 1.  
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julgo as coisas pelas palavras que as
9
 nomeiam, e basta ser partido para não ser inteiro. 

Assim, por mais vasto que seja o programa do partido republicano federal, não podia 

conter todos os princípios e aspirações, alguma coisa ficou de fora, com que organizar 

outro partido. A regra é que haja dois. O dia faz-se de duas partes, a manhã e a tarde. O 

homem é um composto de dualidades. A principal delas é a alma e o corpo; e o próprio 

corpo tem um par de braços, outro de pernas, os olhos são dois, as orelhas duas, as 

ventas duas. Finalmente, não há casamento sem duas pessoas. 

Pode haver casamentos de três pessoas, mas tal casamento é um triângulo. Não 

confundam com o nosso triângulo eleitoral. Repito o próprio nome que lhe dá Ibsen,
10

 

ou antes um dos seus personagens. Os Estados Unidos da América, com o seu jovem 

partido populist, já estão de triângulo, e a Inglaterra também com o partido irlandês; 

dado que este fique desdobrado em parnelistas e não parnelistas,
11

 haverá quatro, e será 

o caso de dançarem uma quadrilha, como dizia outro dramaturgo, Dumas,
12

 também 

pela boca de um dos seus personagens, falando de mulheres. Os partidos franceses, se 

levarmos em conta as indicações dos seus lugares na câmara, chegam a dançar uma 

quadrilha americana. 

Entre nós a quadrilha, mais que americana, americaníssima, poderá entrar em 

uso, se convertermos os partidos em simples bancadas, desde a bancada mineira até a 

bancada goiana. Seria um desastre. Antes o triângulo, se vingar o partido monarquista. 

Se não, fiquemos com a simples valsa, o varão e a dona enlaçados, ele vestido de 

autoridade, ela toucada de liberdade, correndo a sala toda, ao som da orquestra dos 

princípios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9 as] os – em GN. Aurélio Buarque de Holanda corrigiu.  
10 Henrik Johan Ibsen (1828-1906), dramaturgo norueguês em cujas obras há “situações triangulares”. 

Segundo Gustavo Franco (2007, p. 203), Machado de Assis parece referir-se ao personagem Brack [em 

Hedda Gabler] – juiz que, diante da complexa situação criada por Hedda, sentencia: “É um triângulo!”  
11 Charles Stewart Parnell (1846-1891), líder nacionalista irlandês que, em 1885, conseguiu derrubar o 

partido conservador de Gladstone, na Inglaterra. (Cf. FRANCO, 2007, p. 99) 
12 Não identificamos a obra de Alexandre Dumas (Filho?) a que Machado de Assis se refere.  
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Almanaque Ayer 

FONTE: Ayer’s american almanac. (canadian edition) 1895, p. 32.  
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Lista das abreviaturas empregadas nesta edição 

GN – Gazeta de Notícias. 

SEM1953 – A Semana, 1953, 3v. 
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